[image: image1.png]



.

Rio Grande/RS, Brasil, 23 a 25 de outubro de 2013.

O DESAFIO DE ENSINAR FÍSICA PARA CRIANÇAS 

MIELKE, Fernanda Schneid (femielke@yahoo.com.br)
Martinatto, Kael Macedo (kmartinatto@hotmail.com)

Da Silva, Rafael Palota (r.palota@yahoo.com) 
Luiz Fernando Mackedanz 

Evento: Seminário de Ensino
          Área do conhecimento: 7.08.04.00-1. 1.05.00.00-6
Palavras-chave : Ensino, Física , crianças
1 INTRODUÇÃO
A proposta de trabalhar Física com crianças, surgiu em uma reunião semanal dos bolsistas com os professores supervisores e professor coordenador do projeto. Nesta reunião, comentou-se a falta de interesse dos alunos do Ensino Médio nas aulas de Física, então se começou uma discussão para entender porque isto acontecia e o que podia ser feito para reverter tal quadro. Em certo momento, o professor coordenador sugeriu a hipótese de antecipar o Ensino de Física para alunos do Ensino Fundamental, incluindo crianças dos anos iniciais. Naquele instante, a idéia parecia ser somente ilusória, porém foi aceito o desafio e o projeto foi iniciado. As atividades foram realizadas com crianças de aproximadamente sete anos que cursavam o primeiro ano do Ensino Fundamental de uma escola no centro da cidade. A participação, o diálogo e o interesse das crianças foram muito superiores se comparado aos jovens, pois toda atividade proposta era aceita com muita alegria e participação. 
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Foram realizadas várias atividades, porém serão detalhadas somente algumas. Em uma das atividades, as crianças foram levadas para o pátio da escola e então se começou uma corrida, com isso foram explicados alguns assuntos como velocidade, aceleração, placas de sinalização, entre outros assuntos. Após os alunos deviam fazer um desenho do que mais tinham gostado da aula ou achado interessante. Outra atividade desenvolvida foi a criação de uma maquete com obstáculos e planos inclinados, em que os assuntos abordados foram gravidade e atrito. Após os alunos terem se divertido com a maquete, sugeri que sentássemos em círculo e conversássemos sobre tal importância destes temas para o nosso dia-a-dia. Outra atividade realizada foi analisar a densidade dos materiais, experimento este levado para a Mostra de Ciências da escola. Na aula, os alunos experimentavam o que acontecia com certos materiais, se afundavam ou flutuavam, e depois fizemos uma tabela separando ambos os materiais, estimulando assim a escrita dos alunos.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A recepção dos alunos no Ensino Médio foi algo que me deixou muito triste, pois os mesmos demonstravam que não gostavam da presença dos bolsistas em sala de aula e mesmo quando levávamos uma atividade diferente ou tentávamos conversar com eles, as respostas dos alunos não eram positivas, eles desenvolviam apenas pelo interesse na pontuação. Porém, em relação às crianças, o interesse delas pelas atividades foi totalmente diferente. Elas queriam participar a todo o momento da experiência, queriam falar dos seus conhecimentos e interagirem com as atividades. Certo dia, fui à sala de aula desta turma para apenas conversar com a professora e tirar algumas dúvidas, quando abri a porta, um menino correu até mim e perguntou se íamos fazer experimentos naquela aula. Através deste fato, percebi que minhas aulas estavam sendo agradáveis para os pequeninos.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Estas atividades realizadas com as crianças foram muito gratificantes, pois a resposta dos “pequeninos” é muito maior se comparado aos alunos do Ensino Médio. Quando questionávamos os jovens sobre determinados assuntos, muitos nem prestavam atenção no que havíamos falado, porém as crianças estavam sempre atentas e questionando-nos com acontecimentos do nosso cotidiano. Na aula da maquete, uma das alunas perguntou o que aconteceria se não tivéssemos o atrito presente em nosso dia-a-dia. Na aula da corrida, uma aluna achou interessante o funcionamento do velocímetro do carro de seu pai, pois até então não entendia para que aquele objeto funcionava e desenhou o mesmo. Através destas atividades espera-se que estes alunos não tenham concepções intuitivas sobre determinados assuntos e que não cheguem ao Ensino Médio com idéias errôneas da disciplina, dificultando seu aprendizado.
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